
Comunidade em Oração 
Liturgia para o 6º Domingo da Páscoa – 06.05.2018

- A prática do amor, mandamento de Cristo: criar fraternidade, servir aos outros 
- Ano do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”
- Ação Evangelizadora cada comunidade, uma nova vocação
Cor litúrgica:   BRANCO             Ano 40 - Nº 2336          Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim – RS

1. RITOS 
INICIAIS

A. (Nº 56) Ref. 
/:O Senhor é 
bom, eterno 
é seu amor!  
/ O Senhor é 
bom, eterno é 

seu amor!:/
Anim.: Amados por Deus e por Ele 

reunidos, renovamos nosso com-
promisso de amar a todos, sem 
distinção de nenhum tipo, pois só 
assim testemunhamos que somos 
discípulos e amigos de Cristo, que 
nos escolheu para darmos frutos e 
nos revelou o que recebeu do Pai. 

A. (Canto Lit. 2010/16; 2009/14) 1. 
Por sua morte, a morte viu o fim,/ 
do sangue derramado a vida re-
nasceu./ Seu pé ferido, nova es-
trada abriu,/ e neste homem, o 
homem, enfim, se descobriu.

Ref. Meu coração me diz: “O 
amor me amou/ e se entregou por 
mim!” Jesus ressuscitou./ Passou 
a escuridão, o sol nasceu!/ A vida 
triunfou: Jesus ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entregou 
por mim!”/ Os homens todos 
podem o mesmo repetir./ Não te-
meremos mais a morte e a dor,/ o 
coração humano em Cristo des-
cansou.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de Deus, nosso Pai, 

para quem é agradável toda pessoa 
que pratica a justiça, a paz de Cris-
to que nos convida a permanecer 
em seu amor, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Apontando para o Círio Pascal): 
Bendigamos a Deus que, em seu 
Filho Jesus Cristo, nos revela seu 
amor sem limites e pela luz radian-

te de sua Ressurreição gloriosa, 
simbolizada no Círio pascal. 

A. (Nº 460) Ref. /:O Ressuscitado 
vive entre nós! Amém! Aleluia!:/

A vida na liturgia
P. (... neste domingo, crismas em 

Áurea / reunião dos bispos e pa-
dres da Diocese, terça-feira... )

Ato penitencial
P. Em seu Filho Jesus, morto e res-

suscitado, Deus Pai nos deu o sinal 
maior de seu amor. Mas nós nem 
sempre lhe correspondemos e as-
sim não favorecemos as relações 
de paz e fraternidade que veio tra-
zer para todos. Por isso, invoque-
mos a misericórdia divina.

A. (Canto Lit. 2014, nº 9) 1. Do 
amor eu fugi, do irmão me es-
queci,/ não abri meu coração e 
neguei o meu perdão.

Ref. Perdão, Senhor! Perdão, meu 
Deus, eu pequei!/: Teu amor eu 
recusei, do irmão me afastei.:/

2. Pobres eu não socorri, nus tam-
bém eu não vesti,/ dos doentes 
me afastei e aos presos desprezei.

3. Eu tentei recomeçar, ir ao pró-
ximo encontrar,/ pois a lei man-
da amar e a todos se doar.

P. Deus Criador e Pai...
A. Amém. 

Glória
P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por 

Ele amados.
P. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 

Pai todo-poderoso:
A. Nós vos louvamos, nós vos ben-

dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, 

A. Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 

tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. 

P. Vós que estais à direita do Pai, 
A. tende piedade de nós. Só vós 

sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

P. OREMOS.
Deus todo-poderoso, dai-nos 
celebrar com fervor estes dias 
de júbilo em honra do Cristo 
ressuscitado, para que nossa 
vida corresponda sempre aos 
mistérios que recordamos. 
PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA
DA PALAVRA

(Lecionário Dominical, 6º D. de 
Páscoa, B, Paulinas-Paulus, p. 
523-526)

Anim. Quem ama tem a vida de 
Deus e comprova ser discípulo 
amigo de Cristo. 

1ª Leitura:
At 10,25-26.34-35.44-48

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando Pedro estava para en-

trar em casa, Cornélio saiu-lhe 
ao encontro, caiu a seus pés e se 
prostrou. Mas Pedro levantou-o, 
dizendo: “Levanta-te. Eu também 
sou apenas um homem”. Então, 
Pedro tomou a palavra e disse: 
“De fato, estou compreendendo 
que Deus não faz distinção en-
tre as pessoas. Pelo contrário, 
ele aceita quem o teme e pratica 
a justiça, qualquer que seja a na-
ção a que pertença. Pedro estava 
ainda falando, quando o Espírito 
Santo desceu sobre todos os que 
ouviam a palavra. Os fiéis de ori-
gem judaica, que tinham vindo 



com Pedro, ficaram admirados de 
que o dom do Espírito Santo fosse 
derramado também sobre os pa-
gãos. Pois eles os ouviam falar e 
louvar a grandeza de Deus em lín-
guas estranhas. Então Pedro falou: 
“Podemos, por acaso, negar a água 
do batismo a estas pessoas que re-
ceberam, como nós, o Espírito San-
to?” E mandou que fossem batiza-
dos em nome de Jesus Cristo. Eles 
pediram, então, que Pedro ficasse 
alguns dias com eles. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 97(98)
S. O Senhor fez conhecer a salvação / 

e revelou sua justiça às nações.
A. O Senhor fez conhecer a salvação 

/ e revelou sua justiça às nações.
S. 1. - Cantai ao Senhor Deus um can-

to novo,* porque ele fez prodígios! - 
Sua mão e o seu braço forte e santo* 
alcançaram-se a vitória. 

2. - O Senhor fez conhecer a salvação* 
e às nações, sua justiça; - recordou o 
seu amor sempre fiel* pela casa de 
Israel.

3. - Os confins do universo contem-
plaram* a salvação do nosso Deus. 
- Aclamai o Senhor Deus, ó terra in-
teira,* alegrai-vos e exultai!

2ª Leitura: 1Jo 4,7-10
L. Leitura da primeira Carta de São 

João.
Caríssimos: Amemo-nos uns aos ou-

tros, porque o amor vem de Deus e 
todo aquele que ama nasceu de Deus 
e conhece a Deus. Quem não ama, 
não chegou a conhecer a Deus, pois 
Deus é amor. Foi assim que o amor 
de Deus se manifestou entre nós: 
Deus enviou o seu Filho único ao 
mundo, para que tenhamos vida por 
meio dele. Nisto consiste o amor: 
não fomos nós que amamos a Deus, 
mas foi ele que nos amou e enviou o 
seu Filho como vítima de reparação 
pelos nossos pecados.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 
A. Aleluia...
L. Quem me ama realmente guardará 

minha palavra, e meu Pai o amará, e 
a ele nós viremos.

A. Aleluia.....

Evangelho: Jo 15,9-17
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, escrito por João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: “Como meu Pai me 
amou, assim também eu vos amei. 
Permanecei no meu amor. Se guar-
dardes os meus mandamentos, 
permanecereis no meu amor, assim 
como eu guardei os mandamentos 
do meu Pai e permaneço no seu 
amor. Eu vos disse isso, para que 
a minha alegria esteja em vós e a 
vossa alegria seja plena. Este é o 
meu mandamento: amai-vos uns 
aos outros, assim como eu vos 
amei. Ninguém tem amor maior do 
que aquele que dá sua vida pelos 
amigos. Vós sois meus amigos, se 
fizerdes o que eu vos mando. Já 
não vos chamo servos, pois o ser-
vo não sabe o que faz o seu senhor. 
Eu vos chamo amigos, porque vos 
dei a conhecer tudo o que ouvi de 
meu Pai. Não fostes vós que me 
escolhestes, mas fui eu que vos 
escolhi e vos designei para irdes e 
para que produzais fruto e o vos-
so fruto permaneça. O que então 
pedirdes ao Pai em meu nome, ele 
vo-lo concederá. Isto é o que vos 
ordeno: amai-vos uns aos outros”. 
- Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia - Profissão da fé
Oração dos fiéis

P. Neste mês em que lembramos 
de modo especial Maria, a Mãe 
da Igreja e nossa Mãe, por sua 
intercessão em nome de seu Fi-
lho, apresentemos nossas preces a 
Deus Pai. 

A. Escutai-nos, ó Pai, por Maria, 
nossa Mãe.

L. 1. Para que os cristãos persegui-
dos permaneçam firmes no amor 
de Cristo e seu testemunho seja 
fonte de novos discípulos missio-
nários dele, nós vos pedimos:

2. Para superarmos toda forma de 
discriminação na comunidade 
cristã e na sociedade, nós vos pe-
dimos:

3. Para comprovarmos nosso segui-

mento a Cristo pela prática do seu 
mandamento do amor, nós vos pe-
dimos:  

4. Para que os leigos e leigas, fir-
mados em Cristo e realizando sua 
missão, sejam presença transfor-
madora da sociedade, nós vos pe-
dimos: 

5. Para que a devoção a Maria, nos-
sa Mãe, cultivada mais intensa-
mente neste mês, revigore nosso 
seguimento a seu Filho, nós vos 
pedimos:

6. ... 
P. No espírito da “Ação Evangeliza-

dora cada comunidade, uma nova 
vocação”, rezemos, como em todo 
primeiro domingo de cada mês em 
nossa Diocese:

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
Anim. Agradecidos a Deus por seu 

amor grande, apresentemos-lhe os 
frutos de nossa gratidão.

A. (Nº 456) Ref. Eu creio num 
mundo novo, pois Cristo ressus-
citou!/ Eu vejo sua luz no povo, 
por isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta, na 
força da união,/ no pobre que se 
liberta, eu vejo ressurreição.

3. Nos homens que estão unidos, 
com outros partindo o pão,/ nos 
fracos fortalecidos, eu vejo res-
surreição!

4. Na mão que foi estendida no 
dom da libertação,/ nascendo 
uma nova vida, eu vejo ressur-
reição.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 



nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Subam até vós, ó Deus, as 
nossas preces com estas ofe-
rendas para o sacrifício, a fim 
de que, purificados por vos-
sa bondade, correspondamos 
cada vez melhor aos sacra-
mentos do vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p. 482)

Prefácio da Páscoa V 
(Missal p. 425)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Pela oblação de seu 
corpo, pregado na cruz, levou à 
plenitude os sacrifícios antigos. 
Confiante, entregou em vossas 
mãos seu espírito, cumprindo in-
teiramente vossa santa vontade, 
revelando-se, ao mesmo tempo, 
sacerdote, altar e cordeiro. Por essa 
razão, transbordamos de alegria 
pascal, e celebramos vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 237) (Solo e repetição) San-
to, Santo é o Senhor/ Deus do uni-
verso. /O céu e a terra estão cheios 
da vossa glória./ Hosana nas altu-
ras!/ Bendito o que vem/ em nome 
do Senhor!/ Hosana nas alturas!

 P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: san-

tificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, N.(o santo do dia 
ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 

Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o papa (...), o nosso 
bispo (...), com os bispos do mun-
do inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr.do Pão)
	 Comunhão 
Anim.: Em seu amor infinito, Cris-

to se oferece a nós como alimento 
na Ceia Eucarística, para fortalecer 
sempre mais o amor que nos une 
a Ele.

A. (Nº 454) Ref. Cristo hoje res-
suscita, vem trazer-nos nova 
vida./ Cristo hoje ressuscita, traz 
a paz, traz alegria.

1. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na o amor,/ onde o mundo vê ir-
mãos que se amam no Senhor.

2. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na a esperança,/ onde o pobre e 
o aflito ganham nova confiança.

3. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na nova luz,/ onde o povo é ins-
truído no Evangelho de Jesus.

4. Cristo hoje ressuscita onde im-
pera a justiça,/ onde todos têm 
direito e valor reconhecido.
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5. Cristo hoje ressuscita onde 
vence a sua paz,/ onde todos 
são irmãos e o mundo é um 
grande lar.

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, que, pela ressurrei-
ção de Cristo, nos renovais para 
a vida eterna, fazei frutificar em 
nós o sacramento pascal, e in-
fundi em nossos corações a força 
desse alimento salutar. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromissos)

Anim. Se obedecermos aos man-
damentos de Cristo, permanece-
remos em seu amor, como Ele 
guardou os preceitos do Pai e 
nele permanece.

A. (Ref. nº 34) /:É o Senhor que 
chama, também me ama./ Ele 
me convida a doar a própria 
vida.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos enriqueça com seus 

dons e vos torne santos e puros 
diante dele. Derrame sobre vós 
as riquezas de sua glória, ins-
truindo-vos com as palavras da 
verdade e inflamando-vos de 
amor por todos. Que vos aben-
çoe, pois, Deus todo-poderoso e 
fonte da vida, Pai e Filho e Espí-
rito Santo. Amém.

A. Amém. 
P. A paz de Cristo Ressuscitado 

seja a alegria de vosso viver; ide 
em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

A. Graças a Deus. 

Cada comunidade
uma nova vocação

As Dioceses do Paraná desenca-
dearam uma ação evangeliza-
dora chamada “cada comuni-
dade, uma vocação”, assumi-
da também pelas Dioceses de 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, bem como a de Osasco, SP, 
e Bafatá, Guiné Bissau.

A proposta é que cada comunida-
de, seguindo a indicação de Je-
sus, “Pedi ao Senhor da messe 
que envie operários para a sua 

messe”, se coloque em oração, 
como um único corpo, pedindo 
ao Senhor, por intercessão de 
Nossa Senhora, uma nova vo-
cação para a Igreja.

A vocação para o sacerdócio, a 
vida consagrada, a família, a 
missão… é um dom concedido 
somente por Deus, mas também 
é fruto da comunidade que reza. 
Além da oração, outro elemento 
essencial é o testemunho. Os jo-
vens precisam ver testemunhos 
bonitos de pessoas que se de-
dicam inteiramente ao Senhor 
com alegria, para que possam 
se sentir motivados a apostar 
sua vida nesse mesmo caminho. 

A inciativa tem dois eixos: 1º) 
Rezar pelas vocações: Em to-
dos os encontros/reuniões da 
Igreja começar ou terminar com 
uma dezena do rosário pelas 
vocações. 2º) Evangelizar pelas 
Redes Sociais. Publicar vídeos 
breves, densos de vida cristã-
-presbiteral-religiosa-laical (to-
das as vocações) nos meios de 
comunicação, interagindo com 
os Regionais, Arqui/Dioceses, 
Paróquias, Pastorais, Movimen-
tos Eclesiais etc.

Ela iniciou na Quinta-feira Santa 
(dia da instituição do sacerdó-
cio), passa pela assembleia do 
Sínodo dos Bispos em outubro, 
tendo na Jornada Mundial da 
Juventude (22 e 27 de janeiro de 
2019, no Panamá) um momento 
forte, e um aprofundamento no 
Ano Vocacional de 2019 junta-
mente com o Congresso Voca-
cional Nacional e indo além, 
sem ter uma data oficial de en-
cerramento.

Foi lançado um site oficial e cada 
comunidade está recebendo 
subsídios para a animação des-
sa Ação. 

Lembretes: 
- Segunda-feira, às 14h, 2ª reu-

nião do Conselho Diocesano de 
Presbíteros, no Centro Dioce-
sano; 19h, 2ª reunião da Coor-
denação Diocesana de Pastoral 
ampliada, no Centro Diocesano.

- Terça-feira, 2ª reunião anual 

dos bispos e presbíteros, Centro 
Diocesano.

- Quarta-feira, reunião de Asses-
soria Diocesana do serviço de 
evangelização da juventude, 
na sede do Regional Sul 3 da 
CNBB.

- Quinta-feira, das 09 às 16h, 
encontro de formação com as 
secretárias/os das Paróquias e 
da Cúria diocesana, no Centro 
Diocesano; 19h30, reunião da 
Área de Erexim com a partici-
pação dos leigos da Pastoral do 
Batismo, na sede paroquial São 
Cristóvão.

- Sexta-feira, às 08h30, reunião 
da equipe de coordenação do 
Núcleo dos Religiosos da Dio-
cese de Erexim, na residência 
Madre Imelda, em Erechim.

- Domingo, 13, Ascensão do 
Senhor, 52º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais (Fake 
news e jornalismo de paz - “A 
verdade vos tornará livres” 
(Jo 8, 32), início da Semana de 
Oração pela Unidade Cristã, 
Dia das Mães.

Leituras da Semana:
Dia 07/05, 2ªf, At 16,11-15; 

Sl (148)149; Jo 15,26-16,4a; 
Dia 08/05, 3ªf, At 16,22-34; 
Sl (137)138; Jo 16,5-11; Dia 
09/05, 4fª, At 17,15.22-18,1; 
Sl (147)148; Jo 16,12-15; Dia 
10/05, 5ªf, At 18,1-8; Sl 97(98); 
Jo 16,16-20; Dia 11/05, 6ªf, At 
18,9-18; Sl (46)47; Jo 16,20-
23a; Dia 12/05, sáb., S. Nereu, 
Sto Aquiles e S. Pancrácio: At 
18,23-28; Sl (46)47; Jo 16,23b-
28; Dia 137/05, dom., At 1,1-
11; Sl (46)47; Ef 1,17-23; Mc 
16,15-20 (Ascensão de Cristo 
– Novena de Pentecostes, Dia 
Mundial das Comunicações So-
ciais, Início da Semana de Ora-
ção pela Unidade Cristã). 

 No site da Diocese
www.diocesedeerexim.org.br

informativo diocesano
semanal, jornal mensal,

notícias diárias,
textos diversos...

Visite a Livraria  Diocesana.



Comunidade em Oração 
Liturgia para a solenidade da Ascensão do Senhor – 13.05.2018

- Em sua Ascensão, Cristo transmite o mandato missionário, na esperança de participarmos de sua divindade.
- Ano do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”
- Ação Evangelizadora Cada comunidade, uma nova vocação
Cor litúrgica:  BRANCO     Ano 40 - Nº 2337   Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim – RS

1. RITOS 
INICIAIS

A. (Refrão nº 
452) Cristo 
venceu, ale-
luia! Ressus-
citou, aleluia!/ 
O Pai lhe deu 
glória e poder, 
eis nosso can-

to: aleluia!
Anim.: Tendo realizado fielmen-

te sua missão, Cristo “subiu aos 
céus”, sem deixar de continuar 
conosco até o fim dos tempos, 
confiando-nos a missão de anun-
ciá-lo a todos os povos, como ce-
lebramos nesta solenidade da sua 
Ascensão, com o Dia Mundial dos 
Meios de Comunicação Social e o 
dia das mães.

A. (Nº 455) 1. O Cristo está vivo! 
Aleluia! Ele está entre nós! Ale-
luia!/ Bendito seu nome na terra 
e no céu! Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia! É nos-
sa esperança! Aleluia!/ É nosso 
caminho e também nosso pão! 
Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia! Lou-
vor ao Senhor! Aleluia!/ Jesus 
nos amou, Jesus nos salvou! Ale-
luia! Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia! Va-
mos, sim, proclamar! Aleluia!/ 
A boa notícia a toda nação! Ale-
luia! Aleluia!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a alegria, a paz e a vida de 

Cristo ressuscitado, que passa deste 
mundo para o Pai, na comunhão do 
Espírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (Indicando para o Círio pascal:) 
Nós vos bendizemos, ó Deus Pai, 

porque pela paixão e morte de Vos-
so Filho o fizestes entrar na vossa 
glória e o colocastes à vossa direi-
ta. Nós vos bendizemos porque, 
glorificado, ele continua a cami-
nhar conosco, qual coluna resplan-
decente a nos conduzir para Vós, 
simbolizada neste círio pascal.

A. (Canto Lit. 2013/17) Luz ra-
diante, luz de alegria, /: luz da 
glória, Cristo Jesus!:/

A vida na liturgia
P. (... Dia das Mães / novena do Pen-

tecostes / Semana de Oração pela 
Unidade Cristã – Trabalho escravo 
e refugiados - “A mão de Deus nos 
une e liberta” / 52º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais - Fake 
News [notícias falsas] e jornalis-
mo de paz -  “A verdade vos tor-
nará livres” (Jo 8, 32); encontro 
ecumênico de oração pela unidade 
cristã, sexta-feira, em Erechim...)

Ato penitencial
P. Com suas palavras, com seu sor-

riso carinhoso, com seus gestos, a 
mãe ensina a viver o amor de Jesus 
e anunciá-lo a todos, cultivando a 
verdade e relações de misericórdia 
e união fraterna, numa cultura de 
paz.  Porque nem sempre segui-
mos esse caminho, invoquemos a 
misericórdia divina. 

L. Senhor, que, subindo ao céu, nos 
presenteastes com o dom do Espí-
rito, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que dais vida a todas as 

coisas com o poder da vossa pala-
vra, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Rei do universo e Senhor 

da história, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de clemência e misericór-

dia...
A. Amém. 

Glória
 A. (Nº 88) S. Glória a Deus nas al-

turas! 
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra! 
A. Glória, glória, aleluia!
/:Glória! Glória nos céus!/ Paz na 

terra entre os homens!:/
1. Glória a Deus, glória ao Pai! 

Glória a Deus criador,/ que no 
Filho tornou-se o Senhor Deus 
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! 
Glória a Deus, nosso irmão!/ Nos 
remiu do pecado, nos abriu novo 
reino!/ 

3. Glória ao Espírito Santo, Deus 
que nos santifica!/ Glória a Deus 
que nos une a caminho do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai, 
Espírito e Filho!/ Glória a Deus 
uno e trino! Glória a Deus comu-
nhão!

P. OREMOS.
Ó Deus todo-poderoso, a ascen-
são do vosso Filho já é nossa 
vitória. Fazei-nos exultar de 
alegria e fervorosa ação de 
graças, pois, membros de seu 
corpo, somos chamados na 
esperança a participar da sua 
glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. PROCLAMAÇÃO
DA PALAVRA

(Lecionário Dominical, Ascensão 
do Senhor, B, Paulinas-Paulus, p. 
527-532)

Anim. Celebrando a Ascensão de 
Cristo ao céu, devemos buscar a 
força do Espírito Santo para pro-
clamar seu evangelho a toda cria-
tura. 

1ª Leitura: At 1,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No meu primeiro livro, ó Teófilo, 

já tratei de tudo o que Jesus fez 
e ensinou, desde o começo, até ao 



dia em que foi levado para o céu, 
depois de ter dado instruções pelo 
Espírito Santo, aos apóstolos que 
tinha escolhido. Foi a eles que Je-
sus se mostrou vivo depois da sua 
paixão, com numerosas provas. 
Durante quarenta dias, apareceu-
-lhes falando do Reino de Deus. 
Durante uma refeição, deu-lhes 
esta ordem: “Não vos afasteis de 
Jerusalém, mas esperai a realiza-
ção da promessa do Pai, da qual 
vós me ouvistes falar: ‘João bati-
zou com água; vós, porém, sereis 
batizados com o Espírito Santo, 
dentro de poucos dias’”. Então 
os que estavam reunidos pergun-
taram a Jesus: “Senhor, é ago-
ra que vais restaurar o Reino de 
Israel?” Jesus respondeu: “Não 
vos cabe saber os tempos e os mo-
mentos que o Pai determinou com 
a sua própria autoridade. Mas re-
cebereis o poder do Espírito Santo 
que descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusa-
lém, em toda a Judéia e na Sama-
ria, e até os confins da terra”. De-
pois de dizer isso, Jesus foi levado 
ao céu, à vista deles. Uma nuvem 
o encobriu, de forma que seus 
olhos não podiam mais vê-lo. Os 
apóstolos continuavam olhando 
para o céu, enquanto Jesus subia. 
Apareceram então dois homens 
vestidos de branco, que lhes dis-
seram: “Homens da Galileia, por 
que ficais aqui, parados, olhando 
para o céu? Esse Jesus que vos foi 
levado para o céu, virá do mesmo 
modo como o vistes partir para o 
céu”.  - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 46(47) 
S. Por entre aclamações Deus se 

elevou, o Senhor subiu, o Senhor 
subiu ao toque da trombeta. 

A. Por entre aclamações Deus se 
elevou, o Senhor subiu, o Senhor 
subiu ao toque da trombeta. 

S. 1. - Povos todos do universo, ba-
tei palmas,* gritai a Deus aclama-
ções de alegria! - Porque sublime 
é o Senhor, o Deus Altíssimo,* o 
soberano que domina toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus se 
elevou,* o Senhor subiu ao toque 

da trombeta. - Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa,* salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei 
de toda a terra,* ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! - 
Deus reina sobre todas as nações,* 
está sentado no seu trono glorioso. 

2ª Leitura: Ef 1,17-23
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Efésios. 
Irmãos: O Deus de nosso Senhor 

Jesus Cristo, o Pai a quem perten-
ce a glória, vos dê um espírito de 
sabedoria que vo-lo revele e faça 
verdadeiramente conhecer. Que 
ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperan-
ça que o seu chamamento vos dá, 
qual a riqueza da glória que está 
na vossa herança com os santos, e 
que imenso poder ele exerceu em 
favor de nós que cremos, de acor-
do com a sua ação e força onipo-
tente. Ele manifestou sua força 
em Cristo, quando o ressuscitou 
dos mortos e o fez sentar-se à sua 
direita nos céus, bem acima de 
toda a autoridade, poder, potên-
cia, soberania ou qualquer título 
que se possa nomear não somente 
neste mundo, mas ainda no mun-
do futuro. Sim, ele pôs tudo sob 
seus pés e fez dele, que está acima 
de tudo, a Cabeça da Igreja, que é 
o seu corpo, a plenitude daquele 
que possui a plenitude universal. 

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.
A. Aleluia!:/
L. Ide ao mundo, ensinai a todos os 

povos; convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Je-
sus.

A. Aleluia...

Evangelho: Mc 16,15-20
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus se mani-

festou aos onze discípulos, e dis-
se-lhes: “Ide pelo mundo inteiro 
e anunciai o Evangelho a toda 
criatura! Quem crer e for batiza-

do será salvo. Quem não crer será 
condenado. Os sinais que acompa-
nharão aqueles que crerem serão 
estes: expulsarão demônios em 
meu nome, falarão novas línguas; 
se pegarem em serpentes ou bebe-
rem algum veneno mortal, não lhes 
fará mal nenhum; quando impuse-
rem as mãos sobre os doentes, eles 
ficarão curados”. Depois de falar 
com os discípulos, o Senhor Jesus 
foi levado ao céu, e sentou-se à di-
reita de Deus.  Os discípulos então 
saíram e pregaram por toda parte. 
O Senhor os ajudava e confirmava 
sua palavra por meio dos sinais 
que a acompanhavam. - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

(Nº 192) 1. Eu creio em Deus Pai, 
poder e ternura/ que toda cria-
tura governa. Amém!/ Amém! 
Aleluia! Por Deus fomos feitos/ à 
sua imagem, pra sempre. Amém.

2. Eu creio em Jesus, o Filho de 
Deus/ que deu sua vida por nós. 
Amém!/ Amém! Aleluia! Jesus é 
o Senhor./ Pois ressuscitou para 
sempre. Amém!

3. Eu creio no Espírito, verdade e 
amor/ que o Cristo mandou so-
bre nós. Amém!/ Amém! Aleluia! 
O Espírito Santo/ nos une e con-
duz para sempre. Amém!

Oração dos fiéis
P. No espírito de oração de nossas 

mães, na novena do Pentecostes e 
na Semana de Oração pela Unida-
de Cristã, dirijamos nossas preces 
a Deus Pai. 

A. (Nº 198) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor.

L. 1. Para que a Igreja realize com 
fidelidade o mandato de vosso Fi-
lho na sua ascensão de anunciá-lo 
a todos os povos, nós vos pedimos:

2. Para que os Meios de Comunica-
ção cultivem a informação fiel à 
verdade e que favoreça a paz so-
cial, nós vos pedimos: 

3. Para podermos sempre perceber 
quando informações sobre a Igreja 
são distorcidas ou críticas a ela não 
têm fundamento, nós vos pedimos:  



4. Para que as Igrejas Cristãs bus-
quem sempre a unidade desejada 
por Cristo e trabalhem em conjun-
to pela harmonia entre os povos, 
nós vos pedimos:

A. (Nº 198) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor.

5. Para que as mães sejam sempre am-
paradas por vossa graça em suas fa-
mílias e as falecidas tenham a vossa 
recompensa, nós vos pedimos:  

6. ...
P. Acolhei nossas súplicas ó Deus, e 

mantende-nos fiéis aos ensinamen-
tos de vosso Filho que nos prece-
deu junto de Vós para preparar-nos 
um lugar, garantindo-nos a partici-
pação em sua glória. Pelo Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
Anim.: Em nosso rito de oferta, in-

cluamos as iniciativas pela unida-
de cristã, o esforço dos comunica-
dores por um jornalismo de paz e a 
vida de nossas mães.

A. (Nº 211) 1. Juntos estamos para 
o mundo trazer, fazendo a oferta 
do pão./ Pão que resume o tra-
balho sem fim e o vinho de nossa 
canção./ Pomos no altar nossa 
inquietação: “Amar a justiça e 
a paz.”

Ref. /:Saber  que virás, saber que 
estarás/ partindo entre os pobres 
o pão.:/

2. A sede de todos os homens sem 
luz, a dor e a triste opressão,/ o 
ódio de tantos que morrem sem 
fé, cansados de tanta ilusão./ 
Nesta patena de nossa oblação 
aceita a vida, Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Ó Deus, nós vos apresenta-
mos este sacrifício para cele-
brar a admirável ascensão do 
vosso Filho. Concedei, por 
esta comunhão de dons entre 
o céu e a terra, que nos eleve-
mos com ele até a pátria celes-
te. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p. 496)

Prefácio da Ascensão I
(Missal, p. 426)

P. Na Verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vencendo o peca-
do e a morte, vosso Filho, Jesus, 
rei da glória, subiu (hoje) ante os 
anjos maravilhados ao mais alto 
dos céus. E tornou-se o mediador 
entre vós, Deus, nosso Pai, e a hu-
manidade redimida, juiz do mundo 
e Senhor do universo. Ele, nossa 
cabeça e princípio, subiu aos céus, 
não para afastar-se de nossa humil-
dade, mas para dar-nos a certeza 
de que nos conduzirá à glória da 
imortalidade. Por essa razão, trans-
bordamos de alegria pascal e acla-
mamos vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 239) 1. O Senhor é santo e 
o seu nome brilha,/nós o procla-
mamos com amor e voz./ Foi o 
seu poder que fez as maravilhas/ 
pelo universo e em cada um de 
nós.

Ref.:/:Hosana, hosana, hosana nas 
alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho ama-
do, / que em seu nome veio ser o 
redentor./ Foi, por nossa culpa, 
morto e sepultado,/ mas ressus-
citou em glória e esplendor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: san-

tificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, N.(o santo do dia 
ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
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reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa N., 
o nosso bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr.do Pão)

Comunhão 
Anim.: Participando do mesmo e 

único Pão da Vida, devemos bus-
car sempre a unidade fraterna com 
todos os discípulos e discípulas de 
Cristo.  

A. (Canto Lit. 2007/20) 1. Somos 
pequeno rebanho/ em busca 
da salvação,/ temos mais força, 
mais vida/ nesta comunhão. 

Ref . /:Comunhão de amor,/ festa 
de irmãos,/ partilhando o pão/ 
encontramos o próprio Deus!:/ 

2. Sou o Caminho, a Verdade,/ 
Vida, o maior valor./ O bom pas-
tor, vosso guia,/ vosso Salvador

3. Sou verdadeira videira,/ meu 
Pai é o agricultor;/ vós sois os 
ramos benditos,/ juntos pelo 
amor. 

4. Sou vosso santo alimento,/ dei 
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que 
vem do céu. 

5. Estarei sempre convosco,/ não 
vos abandonarei./ Depois da 
cruz e da morte/ ressuscitarei.

P. OREMOS
Deus eterno e todo-poderoso, 
que nos concedeis conviver 
na terra com as realidades 
do céu, fazei que nossos co-
rações se voltem para o alto, 
onde está junto de vós a nossa 
humanidade. Por Cristo, nos-
so Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / compromisso)

Anim.  Pelo carinho das mães, 
Deus revela sua ternura e faz cres-
cer relações fraternas. Cultivemos 
sua bondade e testemunhemos o 
Evangelho de Cristo, vivendo seu 
mandato missionário. 

A. (Ref. nº 335) Ide anunciar mi-
nha paz,/ ide sem olhar para 
trás!/ Estarei convosco e serei 
vossa luz na missão!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos 

abençoe no dia de hoje, quando o 
seu Filho entrou no mais alto dos 
céus, abrindo o caminho para a 
vossa ascensão.

A. Amém. 
P. Deus vos conceda que o Cristo, 

assim como se manifestou aos 
discípulos após a ressurreição, 
vos apareça em sua eterna bene-
volência quando vier para o julga-
mento.

A. Amém. 
P. E vós, crendo que o Cristo está 

sentado com o Pai em sua glória, 
possais experimentar a alegria de 
tê-lo convosco até o fim dos tem-
pos, conforme sua promessa.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus Onipotente e 

Eterno, Pai e Filho e Espírito San-
to.

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe. 
A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Segunda-feira, das 09 às 16h, 

reunião das coordenadoras paro-
quiais da Animação Bíblico-Ca-
tequética, no Centro Diocesano 
de Pastoral.

- De segunda a sexta-feira, Dom 
José orienta retiro dos padres de 
Caxias do Sul, no Centro Dioce-
sano de Formação daquela Dio-
cese.

- Terça-feira, reunião da Área Pas-
toral de Getúlio Vargas, em Esta-
ção. 

- Sexta-feira, às 19h30, Culto Ecu-
mênico na Semana de Oração 
pela Unidade Cristã, na igreja an-
glicana, Erexim.

- Sábado, às 08h30, encontro de 
educadores da região, no Centro 
Diocesano; das 09h às 15h, en-
contro dos ministros da Área de 
Jacutinga em Campinas do Sul.

- Domingo, 20, Pentecostes – Co-
leta para os projetos missioná-
rios das Dioceses do Rio Grande 
do Sul em Moçambique, África, 
e na Amazônia - 10h, crismas na 
comunidade Santo André Bobo-
la, Centenário, paróquia N. Sra. 
do Monte Claro, Áurea.

Leituras da semana:
Dia 14/05, 2ªf, S. Matias, At 1,15-

17.20-26; Sl 112(113) Jo 15,9-17; 
Dia 15/05, 3fª At 20,17-27; Sl 
67(68); Jo 17,1-11a; Dia 16/05, 
4fª, At 20,28-38; Sl 67(68),29-
36; Jo 17,11b-19; Dia 17/05, 5fª, 
At 22,30.23,6-11; Sl (15)16; Jo 
17,20-26; Dia 18/05, 6ªf, S. João 
I, At 25,13-21; Sl (102)103; Jo 
21,15-19; Dia 19/05, sáb., At 
28,16-20.30-31; Sl (10)11; Jo 
21,20-25; Dia 20/05, dom., At 
2,1-11; Sl (103)104; Cor 12,3b-
7.12-13; Jo 20,19-23 (Pentecos-
tes - Coleta para o projeto missio-
nário das Igrejas do RS em Mo-
çambique, África, e Amazônia). 

No site da Diocese
www.diocesedeerexim.org.br

informativo diocesano
semanal, jornal mensal,

notícias diárias,
textos diversos...

Visite a Livraria  Diocesana.



  1. RITOS 
INICIAIS
A. (Nº 463) 
/:Vem, Espí-
rito Santo, 
vem! Vem 
iluminar.:/

Anim. Reunidos com Maria, como 
os discípulos de Cristo no Cená-
culo após a Ascensão de Cristo ao 
céu, celebramos a manifestação 
plena do Espírito Santo que faz a 
Igreja sair em missão e nos enri-
quece com seus dons. Que Ele nos 
confirme nos compromissos da fé 
e renove a vida e ação dos leigos 
e leigas neste ano a eles dedicado.

A. (Nº 462) Ref.: Nós estamos 
aqui reunidos/ como estavam 
em Jerusalém,/ pois só quando 
vivemos unidos/ é que o Espírito 
Santo nos vem.

1. Ninguém para este vento pas-
sando,/ ninguém vê e ele sopra 
onde quer./ Força igual tem o 
Espírito quando/ faz a Igreja de 
Cristo crescer.

2. Feita de homens, a Igreja é di-
vina/ pois o Espírito Santo a con-
duz,/ como um fogo que aquece 
e ilumina,/ que é pureza, que é 
vida, que é luz.

4. Quando o Espírito espalma 
suas graças,/ faz os povos um só 
coração./ Cresce a Igreja, onde 
todas as raças/ um só Deus, um 
só Pai louvarão.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz de Cristo, o amor do Pai 

e a força do Espírito Santo enviado 
para conduzir a Igreja e transfor-
mar o mundo, estejam convosco. 

A. (Cantando): Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cristo.

P. (...indicando para o Círio). Nós 
vos bendizemos, ó Deus, porque 

no mistério do Pentecostes nos en-
volveis com o esplendor do Espíri-
to Santo, conforme a promessa de 
Cristo Ressuscitado, cuja luz, sim-
bolizada no Círio pascal, destrói 
as trevas de nossa vida e ilumina o 
nosso caminho para Vós.

(Nº 451) Ref. Salve, luz eterna, luz 
és tu, Jesus!/ Teu clarão é a fé, fé 
que nos conduz!

A vida na liturgia 
P. (... conclusão da Semana de Ora-

ção pela Unidade Cristã – Traba-
lho escravo e refugiados - “A mão 
de Deus nos une e liberta” / dia da 
coleta para os projetos missioná-
rios das Dioceses do Rio Grande 
do Sul em Moçambique, África, e 
na Amazônia / de segunda a sexta-
-feira, retiro dos padres e bispos da 
Diocese, em Veranópolis).

Ato penitencial
P. Na plenitude da Páscoa, Deus Pai 

nos envia seu Espírito para reno-
var nosso coração e transformar o 
mundo. Peçamos perdão por não 
vivermos sempre segundo sua ins-
piração. (pausa). 

L. Senhor, que enviais o vosso Es-
pírito para renovar a face da terra, 
tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que enviais vosso Espírito 

para impulsionar continuamente a 
Igreja na missão, tende piedade de 
nós. 

A. Cristo, tende piedade de nós. 
L. Senhor, que enviais vosso Espí-

rito para o perdão dos pecados e a 
paz, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus, rico em misericórdia,... 
A. Amém. 

Glória 
A. (Nº 90) 1. Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 

amados./ A vós louvam rei celes-
te os que foram libertados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a 
Deus!/ Glória ao nosso criador!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos,/ damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso Jesus Cristo, uni-
gênito do Pai,/ vós de Deus cor-
deiro santo, nossas culpas per-
doai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor,/ acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo Senhor,/ com o Espírito 
Divino de Deus Pai o resplendor.

P. OREMOS. Ó Deus, que, pelo 
mistério da festa de hoje, san-
tificais a vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, 
derramai por toda a extensão 
do mundo os dons do Espírito 
Santo, e realizai agora no co-
ração dos fiéis as maravilhas 
que operastes no início da pre-
gação do evangelho. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Solenidade 

de Pentecostes, B, Paulinas-Pau-
lus, p. 543-547)

Anim. O Espírito Santo move os co-
rações para a prática do que Cristo 
ensinou para uma cultura de paz na 
superação de toda violência.

1ª Leitura: At 2,1-11 
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando chegou o dia de Pentecos-

tes, os discípulos estavam todos 
reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um barulho 
como se fosse uma forte ventania, 
que encheu a casa onde eles se 
encontravam. Então apareceram 

Comunidade em Oração 
Liturgia para a solenidade de PENTECOSTES – 20.05.2018

- Espírito Santo, fonte de unidade e de reconciliação para a comunhão fraterna
- Ano Nacional do Laicato - “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”
- Ação Evangelizadora cada comunidade, uma nova vocação
Cor litúrgica: VERMELHO        Ano 40 - Nº 2338          Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim - RS



línguas como de fogo que se re-
partiram e pousaram sobre cada 
um deles. Todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e começaram a fa-
lar em outras línguas, conforme 
o Espírito os inspirava. Moravam 
em Jerusalém judeus devotos, de 
todas as nações do mundo. Quan-
do ouviram o barulho, juntou-se a 
multidão, e todos ficaram confu-
sos, pois cada um ouvia os discí-
pulos falar em sua própria língua. 
Cheios de espanto e admiração, 
diziam: “Esses homens que estão 
falando não são todos galileus? 
Como é que nós os escutamos na 
nossa própria língua? Nós que 
somos partos, medos e elamitas, 
habitantes da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto 
e da Ásia, da Frígia e da Panfília, 
do Egito e da parte da Líbia pró-
xima de Cirene, também romanos 
que ali residem; judeus e proséli-
tos, cretenses e árabes, todos nós 
os escutamos anunciarem as ma-
ravilhas de Deus na nossa própria 
língua!” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 103(104) 
S. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e 

da terra toda face renovai.
A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, 

e da terra toda face renovai. 
S. 1. Bendize, ó minha alma, ao 

Senhor! / Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! / Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras! / Encheu-se a terra com as 
vossas criaturas!

2. Se tirais o seu respiro, elas pere-
cem / e voltam para o pó de onde 
vieram. / Enviais o vosso Espírito 
e renascem / e da terra toda a face 
renovais. 

3. Que a glória do Senhor perdure 
sempre, / e alegre-se o Senhor em 
suas obras! / Hoje seja-lhe agradá-
vel o meu canto, / pois o Senhor é 
a minha grande alegria! 
2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13

L. Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios.  

Irmãos: Ninguém pode dizer: Je-
sus é o Senhor, a não ser no Es-
pírito Santo. Há diversidade de 
dons, mas um mesmo é o Espí-

rito. Há diversidade de ministé-
rios, mas um mesmo é o Senhor. 
Há diferentes atividades, mas um 
mesmo Deus que realiza todas es-
tas coisas em todos. A cada um é 
dada a manifestação do Espírito 
em vista do bem comum. Como o 
corpo é um, embora tenha muitos 
membros, e como todos os mem-
bros do corpo, embora sejam mui-
tos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo. De 
fato, todos nós, judeus ou gregos, 
escravos ou livres, fomos batiza-
dos num único Espírito, para for-
marmos um único corpo, e todos 
nós bebemos de um único Espíri-
to. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Sequência
L.1. Espírito de Deus, enviai dos 

céus um raio de luz!
L.2. Vinde, Pai dos pobres, dai aos 

corações vossos sete dons.
L.1. Consolo que acalma, hóspede 

da alma, doce alívio, vinde!
L.2. No labor descanso, na aflição 

remanso, no calor aragem.
L.1. Ao sujo lavai, ao seco regai, 

curai o doente.
L.2. Dobrai o que é duro, guiai no 

escuro, o frio aquecei.
L.1. Enchei, luz bendita, chama que 

crepita, o íntimo de nós.
L.2. Sem a luz que acode, nada o ho-

mem pode, nenhum bem há nele.
L.1. Dai à vossa Igreja, que espera e 

deseja, vossos sete dons.
L.2. Dai em prêmio ao forte uma 

santa morte, alegria eterna! Amém!

Evangelho: Jo 20,19-23
A. Aleluia...
L. Vinde, Espírito Divino, e enchei 

com vossos dons os corações dos 
fiéis; e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Ao anoitecer daquele dia, o pri-

meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as por-
tas do lugar onde os discípulos se 

encontravam, Jesus entrou e, pon-
do-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e 
o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. Nova-
mente, Jesus disse: “A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”.  E depois 
de ter dito isso, soprou sobre eles 
e disse: “Recebei o Espírito San-
to. A quem perdoardes os pecados, 
eles lhes serão perdoados; a quem 
não os perdoardes, eles lhes serão 
retidos”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia - Profissão da fé
Oração dos fiéis

P. Como os apóstolos reunidos com 
Maria em oração na manifestação 
plena do Espírito Santo em Pente-
costes, apresentemos nossas pre-
ces a Deus Pai.  

A. Atendei nossa prece, Senhor, 
sobre nós derramai vosso amor.

L. 1. Para que as Igrejas cristãs, dó-
ceis ao Espírito Santo, cresçam na 
unidade pela qual Cristo vos diri-
giu sua oração, nós vos pedimos: 

2. Para que, com a força do vosso 
Espírito, as leigas e os leigos te-
nham vigor missionário renovado, 
nós vos pedimos:

3. Para que vosso Espírito inspire 
muitos jovens a assumirem a vo-
cação de leigos a serviço do Reino, 
de religiosos e de ministros orde-
nados, nós vos pedimos: 

4. Para que os projetos missionários 
das Dioceses do nosso Estado em 
Moçambique e na Amazônia te-
nham leigos, religiosos, diáconos 
e padres para serem enviados e 
recursos para sua missão, nós vos 
pedimos:

5. Pelos padres de nossa Diocese, 
em retiro nesta semana, para que 
vosso Espírito lhes dê novo ardor 
em sua missão em nossas comuni-
dades, nós vos pedimos: 

P. Com a Igreja no Brasil, rezemos 
pelos leigos e leigas: Trindade 
Santa, Pai e Filho e Espírito Santo,

A. Nós vos agradecemos pelos 
dons, vocações, ministérios e ser-
viços vividos pelos membros do 
vosso povo para o bem comum, a 



missão evangelizadora e a trans-
formação social, a serviço do 
vosso Reino. 

P. Nós vos louvamos pela presença 
e organização dos cristãos leigos e 
leigas no Brasil, sujeitos eclesiais, 
testemunhas de fé, santidade e 
ação transformadora.

A. Nós vos pedimos que todos os 
batizados atuem como sal da 
terra e luz do mundo na família, 
no trabalho, na política e na eco-
nomia, na educação, na cultura 
e nos meios de comunicação, na 
cidade, no campo e em toda nos-
sa casa comum. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação 

das oferendas
Anim.: Na celebração de Pentecos-

tes, no rito do ofertório, as comu-
nidades católicas do Rio Grande 
do Sul fazem sua doação na coleta 
para os projetos missionários em 
Moçambique e na Amazônia.

A. (Nº 219) 1. Bendito sejas, Deus, 
por esta paz/ tão frágil e insegura 
que ainda temos!/ É dom de teu 
amor e também fruto/ da luta 
dos irmãos que aqui trazemos.

Ref. /:Pão e vinho, ó Pai, apresen-
tamos,/ pela paz e o perdão nós 
suplicamos.:/

2. Bendito sejas, Deus, pelo per-
dão/ que dás a nós qual graça e 
mandamento./ Trazemos estes 
dons que consagrados,/ da Alian-
ça são penhor e sacramento.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor ...
P. Concedei-nos, ó Deus, que o 
Espírito Santo nos faça com-
preender melhor o mistério 
deste sacrifício e nos mani-
feste toda verdade, segundo a 
promessa do vosso Filho. Que 
vive e reina para sempre.

A. Amém. 

Oração Eucarística I
(Missal p. 469)

Pref.: O mistério de Pentecostes 
(missal p. 319)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 

todo-poderoso. Para levar à ple-
nitude os mistérios pascais, der-
ramastes, hoje, o Espírito Santo 
prometido, em favor de vossos fi-
lhos e filhas. Desde o nascimento 
da Igreja, é ele quem dá a todos 
os povos, o conhecimento do ver-
dadeiro Deus; e une, numa só fé, 
a diversidade das raças e línguas. 
Por esta razão transbordamos de 
alegria pascal, e aclamamos vossa 
bondade cantando a uma só voz: 

A. (Nº 241) Deus é santo, Deus é 
amor, Deus é Pai e Criador/ e nos 
deu Jesus por irmão, louvado 
seja o Senhor.

Céus e terra cantarão ao que vem 
nos acolher/ no seu reino de 
amor. Hosana damos ao Senhor.

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que abençoeis 
† estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.

A. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra. Nós as oferecemos também 
pelo vosso servo o papa (...), por 
nosso bispo (...) e por todos os que 
guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.

A. Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (...) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fidelidade e a dedicação 
em vos servir. Eles vos oferecem 
conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus e elevam 
a vós as suas preces para alcançar 
o perdão de suas faltas, a seguran-
ça em suas vidas e a salvação que 
esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em Comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santo de Pen-
tecostes em que o Espírito Santo, 
em línguas de fogo, manifestou-se 
aos apóstolos. Veneramos também 
a virgem Maria e seu esposo, são 
José, os santos apóstolos e márti-

res: Pedro e Paulo, André e todos 
os vossos santos. Por seus méritos 
e preces, concedei-nos sem cessar 
a vossa proteção.

A. Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e 
de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santificar estas oferendas, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso filho e Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão em suas 
mãos, elevou os olhos a vós, 
ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glo-
riosa ascensão aos céus, nós, vos-
sos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, den-
tre os bens que nos destes, o sacri-
fício perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, 
como recebestes a oferta de Abel, 
o sacrifício de Abraão e os dons de 
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Melquisedec Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (...) que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé. 
A eles e a todos os que adormece-
ram no Cristo concedei a felicida-
de, a luz e a paz.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. E a todos nós, pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos apóstolos e mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé e todos os vossos santos. 
Por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele não cessais de criar e san-
tificar estes bens e distribuí-los en-
tre nós.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr.do Pão)

Comunhão 
Anim.: O Espírito Santo nos é dado 

para recordar e fazer vive o que 
Cristo ensinou. Com a força do 
Pão do Altar que nos oferece, lhe 
seremos fiéis. 

A. (Nº 461) Ref. Vem, vem, vem, 
vem, Espírito Santo de Amor./ 
Vem a nós, traze à Igreja um 
novo vigor.

1. Presente no início do mundo, 
presente na criação./ Do nada 
geraste a vida, que a vida não so-
fra no irmão.

3. Presença que gera esperança, 
Maria por ti concebeu./ No povo 
renasce a confiança, ó Espírito 
Santo de Deus.

4. Presença com força de vida, 
presença de transformação./ Ti-

raste a vida da morte, em Cristo 
na ressurreição.

5. Presença na Igreja nascente, 
os povos consegues reunir,/ na 
mesma linguagem se entendem, 
o amor faz a Igreja surgir.

 6. Presença em nossa Diocese, 
presença de o povo animar,/sus-
citas obreiros na messe, a vida tu 
vens renovar.

P. OREMOS.
Ó Deus, que realizais em nossa 
terra um novo pentecostes, fa-
zei que, iluminados por vossa 
palavra, alimentados pelo pão 
da eucaristia e ungidos pelo 
vosso Espírito, procuremos, 
pela comunhão e participação, 
dar testemunho da ressurrei-
ção de vosso Filho, Jesus Cris-
to, que vive para sempre. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos/Compromisso)

Anim.: Em Pentecostes, a Igreja 
iniciou sua ação missionária. Que 
a força do Espírito Santo nos faça 
anunciadores e testemunhas do 
Evangelho da Salvação. 

A. (Nº 462) A nós descei, divina 
luz! A nós descei, divina luz!/ Em 
nossas almas acendei /:o amor, o 
amor de Jesus!:/

P. (Motivação para apagar o Círio 
Pascal) Irmãos e irmãs, na noite da 
vigília pascal, aclamamos Cristo 
nossa luz e acendemos o Círio pas-
cal. Hoje, no dia de Pentecostes, 
ao fechar-se o tempo da Páscoa, 
o Círio é apagado. Agora, somos 
nós que devemos ser a luz de Cris-
to que se irradia. É no meio deste 
mundo que devemos ser luz para 
iluminar os que andam nas trevas.

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue) Dig-

nai-vos, ó Cristo, acender nossas 
lâmpadas da fé; que em vosso tem-
plo elas refuljam constantemente, 
alimentadas por vós, que sois a luz 
eterna; seja iluminado o nosso es-
pírito para expulsar as trevas e ser-
mos luzes iluminadoras do mundo. 
Vós que viveis com o Pai na unida-
de do Espírito Santo.

A. (cantando) Amém. Amém. 
Amém.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que ilu-

minou os corações dos discípulos 
com o Espírito Santo, vos conce-
da a plenitude dos dons do mesmo 
Espírito.

A. Amém. 
P. Aquele fogo, descido de modo 

admirável sobre os discípulos, pu-
rifique os vossos corações de todo 
mal e vos transfigure em sua luz.

A. Amém. 
P. Aquele que na proclamação de 

uma só fé reuniu todas as línguas 
vos faça perseverar na mesma fé, 
passando da esperança à realidade.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus onipotente e 

eterno, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Espírito do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
- De segunda a sexta-feira, retiro dos pa-

dres, em Veranópolis.
- Quarta-feira, das 08h30 às 16h, no C. 

Dioc. oficina para coord. par. da past. 
da criança; às 19h30, reunião Eq. Voc. 
em Getúlio Vargas.

- Quinta-feira, às 19h, reunião do Setor 
das Past. Sociais, no C. Dioc.

- Sexta-feira, às 14h30, encontro de ora-
ção do Ap. da Or. das Par. de Erechim, 
na ig. S. Pedro.

- Sábado, das 13h30 às 17h, no C. Dioc, 
encontro de líderes de grupos da Inf. e 
Ad. Mis.; 8º Simpósio da Past. Fami-
liar, em Aparecida, SP

- Domingo – Ssma. Trindade – às 10h, 
crismas na ig. N. Sra. Med. Barra do 
Rio Azul; às 19h30, reunião da Eq. 
Voc., em Barão de Cotegipe; 10ª Pere-
grinação Nac. da Past. Fam. em Apa-
recida SP

Leituras da semana:
Dia 21/05, 2fª, Tg 3,13-18; Sl 18(19); 

Mc 9,14-29; Dia 22/05, 3fª, Sta. Rita 
de Cássia, Tg 4,1-10; Sl 54(55); Mc 
9,30-37; Dia 23/05, 4fª, Tg 4,13-17; Sl 
489490; Mc 9,38-40; Dia 24/05, 5fª, 
Tg 5,1-6; Sl 48(49); Mc 9,41-50; Dia 
25/05, 6fª, S. Gregório VII, Sta. Maria 
Madalena de Pazzi, S. Beda Venerável, 
Tg 5,9-12; Sl 102(103) Mc 10,1-12; Dia 
26/05, sáb., S. Filipe Néri, Tg 5,13-20; 
Sl 140(141); Mc 10,13-16; Dia 27/05, 
dom., Dt 4,32-34.39-40; Sl (32)33; Rm 
8,14-17; Mt 28,16-20 (Ssma. Trindade).



Comunidade em Oração 
Liturgia a solenidade da Santíssima Trindade – 27.05.2018

- Batizados em nome da Trindade, vocacionados para a comunhão fraterna
- Ano Nacional do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”
- Ação Evangelizadora cada comunidade, uma nova vocação
Cor litúrgica:  BRANCO           Ano 40 - Nº 2339    Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim – RS

1. RITOS 
INICIAIS
A. (Nº 143) 
Ref. En-
toai ação 
de graças 
e cantai 
um can-

to novo!/ Aclamai a Deus Javé, 
aclamai com amor e fé!

Anim.: Já quase no final do mês 
dedicado a Maria, como ela, que-
remos proclamar as maravilhas 
de Deus, Trindade Santa, em cujo 
nome fomos batizados. Entre os 
dons a agradecer a Deus está a Eu-
caristia, como celebraremos quin-
ta-feira na solenidade do Santíssi-
mo Corpo e Sangue de Cristo.

A. (Canto Lit. 2007/2) 1. E o Senhor 
nos reuniu/ mais uma vez em seu 
amor;/ nos fez sair um pouco 
além/ do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em 
vão,/ mesa repleta de irmãos./ 
Num mesmo canto de louvor,/ 
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor,/ lugar de 
paz, de salvação./ Trindade Santa, 
inspiração,/ modelo desta comunhão.

P. (---Motiva... Nº 70) Em nome de 
Deus Pai, em nome de Deus Fi-
lho,/ em nome do Espírito San-
to./ /:Fé na Trindade: vida para 
a humanidade.:/

P. A graça de Jesus Cristo, nosso 
Redentor, o amor de Deus Pai que 
nos chamou à vida, a comunhão do 
Espírito Santo que nos santifica es-
tejam convosco!

A. (cantando) Bendito seja Deus que 
nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia 
P. (...último domingo do mês de 

Maria / quinta-feira, Ssmo. Corpo 
e Sangue de Cristo / de sexta-feira 
a domingo, Tenda Shalom, retiro 
de casais, em Marcelino Ramos...) 

Ato penitencial
P. Pelo Batismo, fomos inseridos na 

comunhão trinitária, tornando-nos 
templo do Espírito Santo e morada 
da Santíssima Trindade. Peçamos 
perdão a Deus por nem sempre vi-
vermos de acordo com aquilo que 
somos.

L. Senhor, que, cumprindo a vonta-
de do Pai e agindo com o Espírito 
Santo, destes vida ao mundo, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos revelastes vossa 

igual natureza com o Pai e o Es-
pírito Santo, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos dais o Espírito 

Santo pelo qual podemos dirigir-
-nos ao Pai como filhos, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso e fonte de 

amor...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 93) Ref. /:Glória a Deus na 

imensidão / e paz na terra ao ho-
mem, nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador oni-
potente,/ nós vos louvamos e vos 
bendizemos/ por nos terdes dado 
o Cristo salvador.

2. Senhor Jesus, unigênito do Pai,/ 
nós vos damos graças por terdes 
vindo ao mundo,/ feito nosso ir-
mão, sois o nosso redentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus de 
amor,/ nós vos adoramos e vos 
glorificamos/ por nos conduzir-
des por Cristo a nosso Pai.

P. OREMOS.
Deus, nosso Pai, enviando ao 
mundo a Palavra da verdade 
e o Espírito santificador, re-
velastes o vosso admirável 
mistério. Concedei-nos, na 
profissão da verdadeira fé, re-

conhecer a glória da Trindade 
e adorar a Unidade na sua oni-
potência. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Solenidade 

da Ssma. Trindade, B, Paulinas-
-Paulus, p. 551-553)

Anim. Pela permanente iniciação à 
vida cristã, mergulhamos no misté-
rio de Deus, comunhão trinitária de 
amor, fonte e modelo de vida na fa-
mília, na comunidade e na sociedade . 

1ª Leitura: Dt 4,32-34.39-40 
L. Leitura do Livro do Deuteronô-

mio.
Moisés falou ao povo, dizendo: 

“Interroga os tempos antigos que 
te precederam, desde o dia em que 
Deus criou o homem sobre a ter-
ra, e investiga de um extremo ao 
outro dos céus, se houve jamais 
um acontecimento tão grande, ou 
se ouviu algo semelhante. Exis-
te, porventura, algum povo que 
tenha ouvido a voz de Deus fa-
lando-lhe do meio do fogo, como 
tu ouviste, e tenha permanecido 
vivo? Ou terá jamais algum Deus 
vindo escolher para si um povo 
entre as nações, por meio de pro-
vações, de sinais e prodígios, por 
meio de combates, com mão for-
te e braço estendido, e por meio 
de grandes terrores, como tudo o 
que por ti o Senhor vosso Deus fez 
no Egito, diante de teus próprios 
olhos? Reconhece, pois, hoje, e 
grava-o em teu coração, que o 
Senhor é o Deus lá em cima no 
céu e cá embaixo na terra, e que 
não há outro além dele. Guarda 
suas leis e seus mandamentos que 
hoje te prescrevo, para que sejas 
feliz, tu e teus filhos depois de ti, e 
vivas longos dias sobre a terra que 
o Senhor teu Deus te vai dar para 
sempre”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.



Salmo: Sl 32(33)
S. Feliz o povo que o Senhor esco-

lheu por sua herança.
A. Feliz o povo que o Senhor esco-

lheu por sua herança.
S. -1. Reta é a palavra do Senhor,* 

e tudo o que ele faz merece fé. - 
Deus ama o direito e a justiça,* 
transborda em toda a terra a sua 
graça. 

2. - A palavra do Senhor criou os 
céus,* e o sopro de seus lábios, as 
estrelas. - Ele falou e toda a terra 
foi criada,* ele ordenou e as coisas 
todas existiram. 

3. - Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem,* e que 
confiam esperando em seu amor, 
- para da morte libertar as suas vi-
das* e alimentá-los quando é tem-
po de penúria.

4. - No Senhor nós esperamos con-
fiantes,* porque ele é nosso auxí-
lio e proteção! - Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça,* da mesma 
forma que em vós nós esperamos!

2ª Leitura: Rm 8,14-17   
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos:
Todos aqueles que se deixam con-

duzir pelo Espírito de Deus são 
filhos de Deus. De fato, vós não 
recebestes um espírito de escra-
vos, para recairdes no medo, mas 
recebestes um espírito de filhos 
adotivos, no qual todos nós cla-
mamos: Abbá, ó Pai! O próprio 
Espírito se une ao nosso espírito 
para nos atestar que somos filhos 
de Deus. E, se somos filhos, so-
mos também herdeiros, herdeiros 
de Deus e co-herdeiros de Cristo; 
se realmente sofremos com ele, é 
para sermos também glorificados 
com ele.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

A./:Aleluia, aleluia, aleluia! Ale-
luia, aleluia!:/

L. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espí-
rito Santo, ao Deus que é, que era 
e que vem, pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

A. Aleluia...

Evangelho: Mt 28,16-20   
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, escrito por Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os onze discípu-

los foram para a Galileia, ao mon-
te que Jesus lhes tinha indicado. 
Quando viram Jesus, prostraram-
-se diante dele. Ainda assim alguns 
duvidaram. Então Jesus aproxi-
mou-se e falou: “Toda a autori-
dade me foi dada no céu e sobre a 
terra. Portanto, ide e fazei discípu-
los meus todos os povos, batizan-
do-os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, e ensinando-os 
a observar tudo o que vos ordenei! 
Eis que eu estarei convosco todos 
os dias, até ao fim do mundo”. - 
Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

P. Creio em Deus Pai, todo-podero-
so,

A. criador do céu e da terra, de to-
das as coisas visíveis e invisíveis.

P. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo,

A. Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os sé-
culos: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, gerado, não criado, con-
substancial ao Pai.

P. Por ele todas as coisas foram fei-
tas, 

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo no 
seio da Virgem Maria, e se fez 
homem.

P. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. 

A. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à di-
reita do Pai.

P. E de novo há de vir, em sua glória, 
A. para julgar os vivos e os mor-

tos; e o seu Reino não terá fim. 
P. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho; e com o Pai 

e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas. 

P. Creio na Igreja, 
A. una, santa, católica e apostóli-

ca. Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

Oração dos fiéis
P. Apresentemos nossas preces a 

Deus Pai, em nome de seu Filho 
Jesus, na comunhão do Espírito 
Santo, buscando a comunhão fra-
terna que tem sua fonte e modelo 
no seu mistério trinitário.

A. Atendei-nos, ó Deus, uno e tri-
no. 

L. 1. Para que a Igreja anuncie a 
todos e testemunhe a comunhão 
fraterna no vosso amor, nós vos 
pedimos: 

2. Para que, inspirados em vossa co-
munhão trinitária, os leigos e lei-
gas promovam a economia solidá-
ria, numa sociedade participativa e 
justa, nós vos pedimos:

3. Para que a Iniciação à Vida Cristã 
permanente nos ajude a crescer na 
vossa comunhão de amor, nós vos 
pedimos: 

4. Para que a devoção a Maria, vos-
sa e nossa Mãe, nos confirme na 
fidelidade a vós, nós vos pedimos:

5. Para que a celebração da soleni-
dade do Santíssimo Corpo e San-
gue de Cristo, quinta-feira, nos for-
taleça no amor e na celebração da 
Eucaristia, nós vos pedimos:

P. Vivendo o ano dedicado aos lei-
gos e leigas, rezemos: Trindade 
Santa, Pai e Filho e Espírito Santo,

A. Nós vos agradecemos pelos 
dons, vocações, ministérios e ser-
viços vividos pelos membros do 
vosso povo para o bem comum, a 
missão evangelizadora e a trans-
formação social, a serviço do 
vosso Reino. 

P. Nós vos louvamos pela presença 
e organização dos cristãos leigos e 
leigas no Brasil, sujeitos eclesiais, 
testemunhas de fé, santidade e 
ação transformadora.

A. Nós vos pedimos que todos os 
batizados atuem como sal da 
terra e luz do mundo na família, 



no trabalho, na política e na eco-
nomia, na educação, na cultura 
e nos meios de comunicação, na 
cidade, no campo e em toda nos-
sa casa comum. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
Anim. Com os dons do altar, apre-

sentemos a Deus todos os gestos 
de amor, que são reflexos do seu 
mistério trinitário.

A. (Nº 213) 1. Recebei, ó Deus 
Pai, neste dia, vinho e pão, nos-
sa oferta sagrada./ Juntamente 
aceitai a alegria e os trabalhos 
da nossa jornada.

2. O louvor que até vós elevamos 
nos conserve na fé sempre uni-
dos./ E Jesus, que no altar espe-
ramos, nos conceda os favores 
pedidos.

3. O mistério na cruz consumado 
novamente se opera no altar;/ e o 
perdão que aos algozes foi dado, 
quer Jesus nesta missa dos dar.

4. Glória ao Pai, glória ao Filho 
divino e ao Espírito Santo tam-
bém./ Adoremos ao Deus uno 
e trino com louvores perenes. 
Amém.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Senhor nosso Deus, pela in-
vocação do vosso nome, san-
tificai as oferendas de vossos 
servos e servas, fazendo de 
nós uma oferenda eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
Oração Eucarística IV

(Missal, p. 489)
Pref.: O Mist. da Trindade

(Missal pp.379-380)
P. Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Com vosso Filho 
único e o Espírito Santo sois um 
só Deus e um só Senhor. Não uma 
única pessoa, mas três pessoas 
num só Deus. Tudo o que revelas-
tes e nós cremos a respeito de vos-

sa glória atribuímos igualmente ao 
Filho e ao Espírito Santo. E, pro-
clamando que sois o Deus eterno 
e verdadeiro, adoramos cada uma 
das pessoas, na mesma natureza e 
igual majestade. Unidos à multi-
dão dos anjos e dos santos, nós vos 
aclamamos, jubilosos, cantando a 
uma só voz:

A. (Nº 245) Santo, cem vezes san-
to, mil vezes santo,/ cantam os 
anjos de Deus!/ Santo, cem vezes 
santo, mil vezes santo,/ cantamos 
nós, filhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor!/ Glórias, hosana e 
louvor!

2. Os milênios proclamam: Santo 
é o Senhor!/ Glórias, hosana e 
louvor!

P. Nós proclamamos a vossa grande-
za, Pai santo, a sabedoria e o amor 
com que fizestes todas as coisas: 
criastes o homem e a mulher à vos-
sa imagem e lhes confiastes todo o 
universo, para que, servindo a vós, 
seu criador, dominassem toda cria-
tura. E, quando pela desobediência 
perderam a vossa amizade, não os 
abandonastes ao poder da morte, 
mas a todos socorrestes com bon-
dade, para que, ao procurar-vos, 
vos pudessem encontrar.

A. Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes mui-
tas vezes aliança aos homens e 
às mulheres e os instruístes pelos 
profetas na esperança da salvação. 
E de tal modo, Pai santo, amastes 
o mundo, que, chegada a plenitude 
dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso sal-
vador.

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado; anun-
ciou aos pobres a salvação, aos 
oprimidos, a liberdade, aos tristes, 
a alegria. E, para realizar o vos-
so plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, 
venceu a morte e renovou vida.

A. Jesus Cristo deu-nos vida por 
sua morte!

P. E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por nós 
morreu e ressuscitou, enviou de 
vós, ó Pai, o Espírito Santo, como 
primeiro dom aos vossos fiéis para 
santificar todas as coisas, levando 
à plenitude a sua obra.

A. Santificai-nos pelo dom do vos-
so Espírito!

P. Por isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique 
estas oferendas, a fim de que se 
tornem o Corpo † e o Sangue Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, para celebrarmos este grande 
mistério que ele nos deixou em si-
nal da eterna aliança.

A. Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito.

P. Quando, pois, chegou a hora em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 
deu graças novamente e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. Tudo isto é mistério da fé!

A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anuncia-
mos a morte de Cristo e sua desci-
da entre os mortos, proclamamos a 
sua ressurreição e ascensão à vos-
sa direita e, esperando a sua vin-
da gloriosa, nós vos oferecemos o 
seu corpo e Sangue, sacrifício do 
vosso agrado e salvação do mundo 
inteiro.
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A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai, com bondade, o sacrifício 
que destes á vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em 
Cristo um sacrifício vivo para o 
louvor da vossa glória.

A. Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o 
papa (...), o nosso bispo (...), os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e todos os ministros, os fiéis 
que, em torno deste altar, vos ofe-
recem este sacrifício, o povo que 
vos pertence e todos aqueles que 
vos procuram de coração sincero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo 
e de todos os mortos, dos quais só 
vós conhecestes a fé.

A. A todos saciai com vossa glória!
P. E a todos nós, vossos filhos e fi-

lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a virgem Maria, mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, 
com os apóstolos e todos os santos, 
possamos alcançar a herança eter-
na no vosso reino, onde, com todas 
as criaturas, libertas da corrupção 
do pecado e da morte, vos glorifi-
caremos por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele dais ao mun-
do todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr.do Pão)

Comunhão
Anim.: Pela Eucaristia, alimenta-

mos nossa fé batismal para viver-
mos na comunhão do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo, na família, 
na comunidade e na sociedade.  

A. (Nº 288) Ref.: Ó Trindade, vos 
louvamos,/ vos louvamos pela 
vossa comunhão./ Que esta mesa 
favoreça,/ favoreça nossa comu-
nicação. 

1. Contra toda tentação/ da ga-
nância e do poder,/ nossas bocas 
gritem juntas a palavra do vi-
ver,/ a palavra do viver.

2. Na montanha, com Jesus,/ no 
encontro com o Pai,/ recebemos 
a mensagem: “Ide ao mundo e o 
transformai!”,/ ide ao mundo e o 
transformai.

3. Deus nos fala na história/ e nos 
chama à conversão;/ vamos ser 
palavras vivas,/ proclamando a 
salvação,/ proclamando a salva-
ção.

4. Vamos juntos festejar nossa 
vida familiar,/ o amor e a justiça 
bem mais forte proclamar, / bem 
mais forte proclamar.

5. No altar da Eucaristia, mesa 
dos que são irmãos,/ Jesus Cris-
to fortalece nossa vida em comu-
nhão, /nossa vida em comunhão. 

P. OREMOS. Possa valer-nos, 
Senhor nosso Deus, a comu-
nhão no vosso sacramento, 
ao proclamarmos nossa fé na 
Trindade eterna e santa, e na 
sua indivisível Unidade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
4. RITOS FINAIS

(Avisos / Compromisso)
Anim. Palavras e gestos de amor 

são reflexos da Trindade. Por eles, 
ajudamos a construir a cultura do 
encontro e da paz, que supera toda 
violência, como lembrou a Cam-
panha da Fraternidade. 

A. (Canto Lit. 2011/13) Ref.: Ser-
vir a Vós, ó Deus,/ e aos irmãos 
também;/ amar de coração,/ 
perseverar no bem;/- eis vossa 
lei de Pai,/ eis nossa lei de ir-
mãos/ /:Unir os corações e abrir 
as mãos.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus Pai que vos deu a vida vos 

conserve com saúde e vos livre de 
qualquer perigo.

A. Amém.
P. Deus Filho que vos libertou do 

pecado vos mantenha na sua graça.
A. Amém. 
P. O Espírito Santo que vos santifica 

vos enriqueça continuamente com 
seus dons. 

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus uno e trino: 

Pai e Filho e Espírito Santo. 
A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
- Terça-feira, das 14h às 16h reu-

nião dos coord. da Cáritas no C. 
Dioc. de Past.; reunião da asses-
soria reg. do serviço de ev. da juv. 
na sede do Sec. Reg. da CNBB.

- Quarta-feira, das 9h às 15h30, 2º 
enc. Voc., no Seminário de Fátima.

- Quinta-feira - Solenidade do 
Ssmo. Corpo e Sangue de Cristo.

- De sexta-feira a domingo, 32ª 
Tenda Shalom, no Seminário N. 
Sra. Salette, Marcelino Ramos.

- Sábado e domingo, encontro de 
Articuladores e Comunicadores 
Dioc. do Serv. de Evang. da Juv.

Leituras da Semana:
Dia 28/05, 2fª, 1Pd 1,3-9; Sl 

97(98); Mc 10,17-17; Dia 29/05, 
3fª, 1Pd 1,10-16; Sl 97(98); 
Mc 10,28-31; Dia 30/05, 4fª, 
1Pd 10,18-25; Sl 147(148); Mc 
10,32-45; Dia 31/05, 5fª, Ssmo. 
Corpo e Sangue de Cristo, Ex 
24,3-8; Sl (115)116; Hb 9,11-15; 
Mc 14,12-16.22-26; Dia 1º/06, 
6fª, S. Justino, 1Pd 4,7-13; Sl 
95(96); Mc 11,11-26; Dia 02/06, 
sáb., S. Marcelino e S. Pedro, Jd 
17.20b-25; Sl 62(63); Mc 11,27-
33); Dia 03/06, dom., 9º TC-B, 
Dt 5,12-15; Sl 80(81); 2Cor 4,6-
11; Mc 2,23-3,6 (Cristo, Senhor 
do sábado).

No site da Diocese
www.diocesedeerexim.org.br

informativo diocesano
semanal, jornal mensal,

notícias diárias,
textos diversos...

Visite a Livraria  Diocesana.



Comunidade em Oração 
Liturgia para a solenidade de “Corpus Christi” – 31.05.2018

-- Eucaristia, sacramento da Nova Aliança no Corpo e Sangue de Cristo
- Ano Nacional do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”
- Ação Evangelizadora cada comunidade, uma nova vocação
Cor litúrgica:  BRANCO         Ano 40 - Nº 2340        Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim – RS

1. RITOS 
INICIAIS

A. (2007/ 19) 
Comam do 
pão, bebam 
do cálice,/ 
quem a mim 
vem não terá 
fome!/ Co-

mam do pão, bebam do cálice,/ 
quem em mim crê não terá sede!

Anim.: Na conclusão do mês dedi-
cado a Maria, bendizemos a Deus 
pelo dom da Eucaristia que seu 
Filho nos deixou para alimentar 
nossa caminhada de fé iniciada no 
Batismo e que deve se manifestar 
no serviço fraterno. 

A. (Nº 54) Ref. /:Ele está no meio 
de nós, sua Igreja, povo de 
Deus.:/

1. Sempre e em toda parte, conosco 
está o Senhor!/ Vida, caminho e 
verdade, conosco está o Senhor!

2. Fala palavras de vida, conosco 
está o Senhor!/ Deixa-nos com-
prometidos, conosco está o Se-
nhor!

4. Neste momento de prece, conos-
co está o Senhor!/ Junto ao Pai 
agradece, conosco está o Senhor!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça de Deus, nosso Pai, o 

amor de Jesus Cristo que nos dá 
seu Corpo e Sangue como alimen-
to e bebida de nossa comunhão, e 
a luz do Espírito Santo, estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. (... véspera do início do mês 

das festas dos santos populares, 
a grande solenidade do Corpo de 
Deus / necessidade de permanente 
iniciação a este sacramento que 

sustenta a fé de todos / as diversas 
iniciativas de promoção humana, 
decorrência indispensável da Eu-
caristia, especialmente a Cáritas e 
outras obras sociais...)

Ato Penitencial
P. “Nós vamos à Missa porque so-

mos pecadores e queremos receber 
o perdão de Deus. Humildemente, 
como pecadores, e o Senhor nos 
reconcilia. Eu sou pecador e o 
confesso, assim começa a Missa!” 

L. Senhor, que ensinastes muitas 
coisas à multidão faminta e lhe 
providenciastes o pão, tende pie-
dade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
L. Cristo, que nos dais vosso Cor-

po como Pão da vida eterna, tende 
piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos dais vosso San-

gue, derramado para o perdão dos 
pecados, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus de ternura e bondade....
A. Amém.

Glória
A. (Canto Lit. 2009/21) Glória! 

Glória! Glória a Deus/ nas altu-
ras e na terra paz aos homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/ 
Deus Todo-Poderoso, nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,/ nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
mos.

2. Nós vos damos graças/ por vossa 
imensa glória./ Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, 
cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/ 
tende piedade de nós./ Só vós sois 

o Santo,/ só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo na 
glória de Deus Pai.

P. OREMOS. 
Senhor Jesus Cristo, neste ad-
mirável sacramento nos dei-
xastes o memorial da vossa 
paixão; dai-nos venerar com 
tão grande amor o mistério 
do vosso Corpo e Sangue, 
que possamos colher conti-
nuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós, que viveis e 
reinais com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, solenidade 

do Ssmo. Corpo e Sangue de Cris-
to, Paulinas-Paulus, p. 554-559).

Anim.: Pela Eucaristia, celebramos 
a entrega de Cristo ao Pai no sa-
crifício da Cruz, anunciamos sua 
ressurreição e sua vinda gloriosa, 
na esperança da vida eterna. 

1ª Leitura: Ex 24,3-8 
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, Moisés veio e trans-

mitiu ao povo todas as palavras 
do Senhor e todos os decretos. O 
povo respondeu em coro: “Fare-
mos tudo o que o Senhor nos dis-
se”. Então Moisés escreveu todas 
as palavras do Senhor. Levan-
tando-se na manhã seguinte, er-
gueu ao pé da montanha um al-
tar e doze marcos de pedra pelas 
doze tribos de Israel. Em seguida, 
mandou alguns jovens israelitas 
oferecer holocaustos e imolar no-
vilhos como sacrifícios pacíficos 
ao Senhor. Moisés tomou metade 
do sangue e o pôs em vasilhas, e 
derramou a outra metade sobre 
o altar. Tomou depois o livro da 
aliança e o leu em voz alta ao 



povo, que respondeu: “Faremos 
tudo o que o Senhor disse e lhe 
obedeceremos”. Moisés, então, 
com o sangue separado, aspergiu 
o povo, dizendo: “Este é o sangue 
da aliança que o Senhor fez con-
vosco, segundo todas estas pala-
vras”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 115(116)
S. Elevo o cálice da minha salva-

ção, invocando o nome santo do 
Senhor. 

A. Elevo o cálice da minha salva-
ção, invocando o nome santo do 
Senhor. 

S. 1. - Que poderei retribuir ao Se-
nhor Deus* por tudo aquilo que 
ele fez em meu favor? - Elevo o 
cálice da minha salvação,* invo-
cando o nome santo do Senhor.

2. - É sentida por demais pelo Se-
nhor* a morte de seus santos, seus 
amigos. = Eis que sou o vosso 
servo, ó Senhor,+ que nasceu de 
vossa serva;* mas me quebrastes 
os grilhões da escravidão. 

3. - Por isso oferto um sacrifício de 
louvor,* invocando o nome santo 
do Senhor. - Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor* na presença 
de seu povo reunido. 

2ª Leitura: Hb 9,11-15 
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Hebreus.
Irmãos: Cristo veio como sumo-sa-

cerdote dos bens futuros. Através 
de uma tenda maior e mais per-
feita, que não é obra de mãos hu-
manas, isto é, que não faz parte 
desta criação, e não com o san-
gue de bodes e bezerros, mas com 
o seu próprio sangue, ele entrou 
no Santuário uma vez por todas, 
obtendo uma redenção eterna. 
De fato, se o sangue de bodes e 
touros, e a cinza de novilhas es-
palhada sobre os seres impuros, 
os santifica e realiza a pureza 
ritual dos corpos, quanto mais 
o Sangue de Cristo purificará a 
nossa consciência das obras mor-
tas, para servirmos ao Deus vivo, 
pois, em virtude do espírito eter-
no, Cristo se ofereceu a si mesmo 
a Deus como vítima sem mancha. 

Para isso, ele é mediador de uma 
nova aliança. Pela sua morte, 
ele reparou as transgressões co-
metidas no decorrer da primeira 
aliança. E, assim, aqueles que 
são chamados recebem a promes-
sa da herança eterna. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. /:Aleluia, aleluia...
S. Eu sou o pão vivo descido do 

céu;/ quem deste pão come,/ sem-
pre há de viver.

A. /:Aleluia, aleluia...

Evangelho: Mc 14,12-16.22-26 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a Vós, Senhor!
P. No primeiro dia dos Ázimos, 

quando se imolava o cordeiro pas-
cal, os discípulos disseram a Je-
sus: “Onde queres que façamos os 
preparativos para comeres a Pás-
coa?” Jesus enviou então dois dos 
seus discípulos e lhes disse: “Ide 
à cidade. Um homem carregando 
um jarro de água virá ao vosso en-
contro. Segui-o e dizei ao dono da 
casa em que ele entrar: ‘O Mestre 
manda dizer: onde está a sala em 
que vou comer a Páscoa com os 
meus discípulos?’ Então ele vos 
mostrará, no andar de cima, uma 
grande sala, arrumada com almo-
fadas. Aí fareis os preparativos 
para nós!” Os discípulos saíram 
e foram à cidade. Encontraram 
tudo como Jesus havia dito, e pre-
pararam a Páscoa. Enquanto co-
miam, Jesus tomou o pão e, tendo 
pronunciado a bênção, partiu-o e 
entregou-lhes, dizendo: “Tomai, 
isto é o meu corpo”. Em seguida, 
tomou o cálice, deu graças, entre-
gou-lhes, e todos beberam dele. 
Jesus lhes disse: “Isto é o meu 
sangue, o sangue da aliança, que 
é derramado em favor de muitos. 
Em verdade vos digo, não bebe-
rei mais do fruto da videira, até o 
dia em que beberei o vinho novo 
no Reino de Deus”. Depois de te-
rem cantado o hino, foram para o 
monte das Oliveiras. - Palavra da 
Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

A. (Nº 192) 1. Eu creio em Deus 
Pai, poder e ternura/ que toda 
criatura governa. Amém!/ 
Amém! Aleluia! Por Deus fomos 
feitos/ à sua imagem, pra sem-
pre. Amém.

2. Eu creio em Jesus, o Filho de 
Deus/ que deu sua vida por nós. 
Amém!/ Amém! Aleluia! Jesus é 
o Senhor./ Pois ressuscitou para 
sempre. Amém!

3. Eu creio no Espírito, verdade 
e amor/ que o Cristo mandou 
sobre nós. Amém!/ Amém! Ale-
luia! O Espírito Santo/ nos une e 
conduz para sempre. Amém!

Oração dos fiéis
P. Celebrando a Ceia Eucarística, 

instituída por Cristo para nos con-
gregar no seu amor, apresentemos 
ao Pai nossas preces comunitárias.

A. Atendei, Senhor, nossa súplica. 
L. 1. Para que a Igreja ofereça a to-

dos o Pão do Altar e participe de 
ações para todos terem o pão da 
mesa, nós vos pedimos:

2. Para que os leigos e leigas ali-
mentem sua fé e missão no mundo 
pela vossa Palavra e pela Eucaris-
tia, nós vos pedimos:

3. Para que em cada comunidade 
surja ao menos uma vocação ao 
ministério ordenado e à vida reli-
giosa, nós vos pedimos: 

4. Para participarmos da missa, es-
pecialmente no domingo, dia eu-
carístico, nós vos pedimos: 

5. Para vivermos as exigências so-
ciotransformadoras da Eucaristia, 
nós vos pedimos:

P. Com parte da oração do Congres-
so Eucarístico Nacional de 2016, 
rezemos: Jesus Cristo, Caminho, 
Verdade e Vida,

A. Abri nossos olhos para vos re-
conhecermos no “partir o Pão”, 
sublime Sacramento da Euca-
ristia! Alimentai-nos com o Pão 
da Unidade; sustentai-nos em 
nossa fragilidade; consolai-nos 
em nossos sofrimentos, fazei-
-nos solidários com os pobres, os 
oprimidos e excluídos.

P. Jesus Cristo: Caminho, Verdade e 
Vida, no vigor do Espírito Santo,



A. fazei-nos vossos discípulos 
missionários! Com vossa humil-
de serva, nossa Mãe Aparecida, 
sejamos: alegres no Caminho 
para a Terra Prometida; corajo-
sas testemunhas da Verdade li-
bertadora; promotores da Vida 
em plenitude! Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
Anim.: Coloquemos no Altar os 

frutos da terra e do trabalho hu-
mano com os quais Deus nos dá o 
Pão do Céu, sustento de nossa fé. 

P. Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo pão que recebemos 
de vossa bondade, fruto da terra 
e do trabalho humano, que agora 
vos apresentamos, e para nós se 
vai tornar o pão da vida.

A. (cantando) Bendito seja Deus 
para sempre!

P. Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo vinho que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da 
videira e do trabalho humano, que 
agora vos apresentamos, e para 
nós se vai tornar vinho da salva-
ção.

A. (cantando) Bendito seja Deus 
para sempre!

Ou:
A. (Ref. Canto Lit.2014/7 e 

2015/13) Bendito sejais por to-
dos os dons!/ Bendito sejais pelo 
vinho e pelo pão!/: Bendito, ben-
dito, bendito/ seja Deus para 
sempre:/

P. Orai, irmãos...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Concedei, ó Deus, à vossa 
Igreja os dons da unidade e da 
paz, simbolizados pelo pão e 
pelo vinho que oferecemos na 
sagrada Eucaristia. Por Cristo, 
nosso Senhor!

A. Amém.
Oração Eucarística III
Pref. Ssma. Eucaristia I

(missal, p. 482 e 439)
P. Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo Senhor 
nosso. Ele verdadeiro e eterno sa-
cerdote, oferecendo-se a vós pela 
nossa salvação, institui o Sacrifí-
cio da nova Aliança e mandou que 
o celebrássemos em sua memória. 
Sua carne, imolada por nós, é o 
alimento que nos fortalece. Seu 
sangue, por nós derramado, é a be-
bida que nos purifica. Por essa ra-
zão, os anjos do céu, as mulheres e 
homens da terra, unidos a todas as 
criaturas, proclamamos, jubilosos, 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

A. (Nº 250) 1. Santo é o Senhor! 
Santo é o Senhor!/ Santo é o Se-
nhor, para sempre. Amém!

2. Os céus e a terra proclamam 
tua glória,/ Tua glória procla-
mam pra sempre. Amém!

3. Bendito o que vem em nome 
de Deus!/ Hosana nos céus para 
sempre. Amém!

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 

santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e  o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 

TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, (N.) e todos os 
santos, que não cessam de interce-
der por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa N., 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-



ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr.do Pão)

Comunhão
Anim.: Ao participarmos da mesa 

eucarística, renovemos nossa fé 
e nosso compromisso de comu-
nhão permanente com os irmãos e 
irmãs, especialmente os mais ne-
cessitados, através do serviço da 
caridade.

A. (Canto lit. 2016/12) Ref. Procu-
ro abrigo nos corações:/ de porta 
em porta, desejo entrar. /:Se al-
guém me acolhe com gratidão,/ 
faremos juntos a refeição!:/

1. Eu nasci pra caminhar assim,/ 
dia e noite, vou até o fim./ O meu 
rosto, o forte sol queimou,/ meu 
cabelo, o orvalho já molhou:/ Eu 
cumpro a ordem do meu cora-
ção!

2. Vou batendo, até alguém abrir./ 
Não descanso, o amor me faz se-
guir./ É feliz quem ouve a minha 
voz,/ e abre a porta, entro bem 
veloz:/ Eu cumpro a ordem do 
meu coração!

3. Junto à mesa, vou sentar de-
pois,/ e faremos refeição nós 
dois./ Sentirá seu coração ar-
der,/ e esta chama tenho que 
acender:/ Eu cumpro a ordem 
do meu coração!

4. Aqui dentro, o amor nos en-
tretém,/ e, lá fora, o dia eterno 

vem./ Finalmente, nós seremos 
um,/ e teremos tudo em co-
mum:/ Eu cumpro a ordem do 
meu coração!

OREMOS. Dai-nos, Senhor Je-
sus, possuir o gozo eterno da 
vossa divindade, que já co-
meçamos a saborear na terra, 
pela comunhão do vosso Cor-
po e do vosso Sangue. Vós 
que viveis e reinais com o Pai 
na unidade do Espírito Santo.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

A. Em cada celebração, mas espe-
cialmente na de hoje, somos con-
vidados a renovar nossa fé na pre-
sença real de Cristo na Eucaristia 
e nosso compromisso de testemu-
nhá-la na solidariedade fraterna, 
que pode ser realizada em inicia-
tivas de promoção humana, como 
as da Cáritas e outras entidades 
com esta finalidade. 

A. (Ref. nº 284) O pão da vida, 
a comunhão, nos une a Cristo 
e aos irmãos/ /:e nos ensina a 
abrir as mãos para partir, re-
partir o pão.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus que vos alimentou com o 

Pão do Céu, vos sustente no traba-
lho pelo pão da mesa e sua partilha 
solidária; Ele que vos deu o dom 
na fé no Batismo a renove conti-
nuamente pela mesa da Palavra e 
da Eucaristia. E que vos abençoe 
o mesmo Deus infinitamente mi-
sericordioso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.

A. Amém. 
P. Que a Eucaristia seja vossa força; 

ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus. 

Eucaristia, memorial da Páscoa 
de Jesus, mistério central da 

salvação
A Eucaristia coloca-se no cora-

ção da “iniciação cristã”, junto 
ao Batismo e à Confirmação, e 
constitui a fonte da própria vida 
da Igreja. Deste Sacramento de 

amor, nasce todo autêntico ca-
minho de fé, de comunhão e de 
testemunho.

... Palavra e Pão na Missa tornam-
-se um só, como na Última Ceia, 
quando todas as palavras de Je-
sus, todos os sinais que havia 
feito, condensaram-se no gesto 
de partir o pão e de oferecer o cá-
lice, antes do sacrifício da cruz, 
e naquelas palavras: “Tomai, co-
mei, isto é o meu corpo…Tomai, 
bebei, isto é o seu sangue”.

O gesto de Jesus cumprido na Úl-
tima Ceia é o extremo agradeci-
mento ao Pai pelo seu amor, pela 
sua misericórdia. “Agradecimen-
to” em grego se diz “Eucaristia”. 
E por isto o Sacramento se cha-
ma Eucaristia: é o supremo agra-
decimento ao Pai, que nos amou 
tanto a ponto de dar-nos o seu 
Filho por amor. 

....  A Eucaristia é o ápice da ação 
da salvação de Deus: O Senhor 
Jesus se fez pão partido por nós, 
derrama sobre nós toda a sua mi-
sericórdia e seu amor, e assim 
renova o nosso coração, a nossa 
existência e a maneira como nos 
relacionamos com Ele e com os 
irmãos.

Nunca conseguiremos agradecer 
ao Senhor pelo dom que nos fez 
com a Eucaristia! É um grande 
dom e por isto é tão importante 
ir à Missa aos domingos. E to-
dos os domingos, vamos à Missa 
porque é o próprio dia da ressur-
reição do Senhor. Por isto, o do-
mingo é tão importante para nós.

E com a Eucaristia sentimos a per-
tença à Igreja, ao Povo de Deus, 
ao Corpo de Deus, a Jesus Cristo. 
E isto se faz durante toda a vida, 
mas tudo começa no dia da pri-
meira comunhão (Papa Francis-
co, audiência geral, 05/02/14).
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